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ORA (DIREIS) CAQUINHOS
Evandro Von Sydow

O piso de caquinhos está para o subúrbio assim como o padrão de azulejos enxaquetados 
azuis e brancos está para o botequim carioca. Metonímias. Querem falar de botequins, bo-
tam lá o logotipo de azulejos. O papo é subúrbio carioca? Lá estão os caquinhos, estilizados 
que sejam! A diferença, nada pequena, é que fica cada vez mais difícil encontrar botequins 
com os, outrora famosos, azulejos azuis e brancos... já os pisos de caquinhos, para o nosso 
deleite, são ainda moeda corrente no vasto subúrbio carioca.

Passei a colecioná-los. Fotos, claro! Como soem ser colecionadores, de maneira intensa e 
obsessiva. Em verdade, os pisos de caquinhos são tão comuns que limitei meus registros 
àqueles que revelam intenções estéticas e organizadoras, assim guardo estrelas, sóis, ge-
ometrias... Uma borboleta no Méier! Gatinhos em meio às estrelas e novelos na Tijuca!

Engenho de Dentro



19

Quando os caquinhos se recusam a ficar apenas no chão e invadem muros, bancos, espelhos 
de escada, corrimãos, rodapés, a isto chamo: “invasão de caquinhos”, e registro também. 

Segue pequeno apanhado, nas indefectíveis cores: vermelha, preta e amarela; raramente 
surgem outras. Uma arte, amiúde, ignorada. Percebo o espanto – para não dizer estupefa-
ção – de algumas pessoas quando descobrem que, sim, não fiz uma selfie, não fotografei o 
artista famoso, nem o Pão de Açúcar, mas aquele piso ali, tão bonito. 

Não posso senão me lembrar dos versos de Yeats:
“I have spread my dreams under your feet.
Tread softly because you tread on my dreams”.
Espalhei os meus sonhos sob teus pés
Pisa devagar, pois pisas em meus sonhos.

Sobre o autor: EVANDRO VON SYDOW é poeta e professor. Pai do Dante. Gosta de azulejos, botequins, viagens, 
livros e cigarras. Inventou uma editora, a Laphroaig.

Méier
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Jacaré
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Vila Kosmos
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Praça Seca

Praça Seca

Higienópolis
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Lins

Ramos

Tijuca

Cachambi


